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toreÍo principol no novo Gno
- Fresidente, Joaq,ui,rn Chis,s,sno 'rt,or Menssg em de F im -de-Ano à Nqcõ ' r

"Combater e el iminar o bandit ismo armaclo na nossa
Pátria é a tareÍa principal que se impõe desenvolver e inten'
s i Í i car ' ,  a Í i rmou on tem,  e rn  Maputo ,  o  Pres idente  Joaqu im
Chissano, quando dir igia à Nação a sua mensagetn por oca-
s ião  do  F im do Ano.

O CheÍe do Estado exortou todo o Povo nroçambícano
para ,  no  ano do  5 .o  Congresso,  par t i c lpar  ac t ívamente  nas
tareÍas da deÍesa da Pátr ia e da reconstrução nacional.

.Engajenro-nos cada vez mais, com coragem e patr iot ismo,
na luta pela l iquidação clo bandit ismo arnrado, para que, elrì
paz ,  con t inuemos a  cor rs t ru i r  a  nossa Pát r ia  Soc ia l i s tan ,  su-
Ì r l inhou o  Pres idente ,  que anunc iou  que a  5 . "  Sessão da  As .
sembleia Popular decidiu pÍorÍogar, por mais urn ano, a Lei
cla Aminstia e Perdão, conro forma de pernti t i r  que mais cída.
dãos  enganados pe lo  baud i t i smo se  er ì t reguem às  au tor ida .
des  para ,  em l iberdade,  recons t ru i rem as  suas  v idas .

A  s e g u i r  t r a n s c r e v e m o s  o
t e x t o  i n t e g r a l  d a  m e n s a g e m
do Presiderr te  Joaquim Chis-
s a n o  à  N a ç ã o :

M ocernr l t icanos;
M o c . r r n b i c a n a s :
Corì  Ì l ra t r io tas,

D e n t r o  d e  a Ì g u n t a s  h o r a s  Í i r r c l a r á
o arro de 1988 e err t rarer ï ros no
Novrr  Ano de 1989.

Neste r ì ìor ì lento de t rac l ic ior ra l
a l e g r i a  p a r a  t o d o  o  r l r r n d o  e  p a r a
o nosso povo,  c leseja i ì los a toc los
os n]ocar ì ìb ica l tos Fesias Fel izes e
t r r n  A n o  N o v o  c h c i o  d e  p r o s p e r i -
d ac le s .

M i l  n o v e c e t r t o s  e  o i t e t ì t â  e  o i t o
carecter izou-se por  ur Í Ì  t ra l ta l l ro
árc l r ro e Íect rnr lo  nas d iversas
Í r e n t e s  d e  b a t a l h a  p e l a  c l e Í e s a  d a
Pátr ia ,  pe la corrso l ic laçáo da nossa
i n r l e l r e r r r l ê r r c r a  n a c i o n a l  e  p e l a  r e -
cLrperacão da ecorront ia .

Mais utna vez o Pcvo nroçarnbi -
cano,  respondenclo à exor taÇão do
Part ic lo  Fre l in ìo deÌ l ìonst rou cora-
1 1 e r ì ,  a l r n c g a c ã o .  e s p i r i t o  d e  s a c r i -
í i c i o  e  d e t e r r r r i r r a Ç ã o  d e  v e n c e r . a
gLler Ía eo engajar-se nas tareÍas
do desenvolv i rnento do País,  lu tan-
( lo  conl ra as advers ic lades que re-
s u l t a r n  d a  s i t u a c ã o  d e  g t r e r r a  e
cor ì f ra  os efe i tos das calarn idades
n a t u f a i s .

A resposta popular  aos pro{r le-
n r a s  q u e  e n í r e r r t a r r r o s  e r r c o r l j a  o
nosso Par t ido.e Goverr ro a pÍosse-
( ,u; rem no cornbate,  cer tos de es-
tare in no carn i r rho coÍrecto.  Senr-'pre 

fo i  t rac l ição do nosso Par t ic lo
brrscar  no Dovo a inspi racÉìo e a
í o r c a  p a r a  a  r e a l i z a Ç ã o  d i r s  t a r . e -
t a s  d a  F e v o l r r ç ã o .

C o r ì Ì p a t r i o t a s ,

O ano de mì l  novecentos e o i -
tenÌa e o i lo  Ío i  o  segurrdo ano da

.  real ízação do Proglarna de Reabi-
l i tacão Econórnica.  Os resul tados
oi ; t ic los neste ano mostrat ì ì 'se en-
c{) r f l ìar lores e àìn i t ì ìam.t ìos a r 'ec lo-
b r ' í ì r  e s I u r c ( ì s  p a r â  q { t e  o ; : r ó x r r ì o
a r r o  s e j a  a i r r c l a  n r e l l r o r .

.  Corn eÍe i to ,  quatrdo i t Ì ic iár Ì1os o
ano de r r r i l  t ìovecentos o o i tentâ e
oi to  â nossa voi ì tac le Ío i  c le ,  no seu
decurso,  cont i r ìLrannos a in t l t le .
nìeDtacáo c lo Prog[arna cìe Real : i l i -
tacão Econór l ica,  tendo corno o l ) -
ject ivo í ina l  a  rer luçào da deperr -
c l ê n c i a  e x t e r n a ,  c o r r s r l i d a r  o s  s L r -
c c s s o s  j á  a l c a r r ç a d o s  e  a ( t i r n ì o s
para a e l i rn inaÇão das c l is torções
que â i Ì lc la  pers is ter ' ì1 .

O.s esÍo lcos e sacr i [ ícros con-
serr t ic lcs pelo Governo nrocanrb i -
car ìo t iverar ì ì  a  sLra cor ì t rz ìpar t i ( ìa
n o  s r r l . l s t a r r c i l r l  p r  o q r e s s o  Ë e  s e
ver i í rcot t ,  en1 l )ar t icu lar  na proc l r : -
cão agr Íco la.  onde os rencl i rner ì los
at inq ic ìos [ora l t . r  super iores aos de
nì i l  novecer ì tos e o i tenta e se le,  e
na nre lhor ia  do a l . ras lec i rner ì to  l )o-
p r r l a c i o n a l .

Cont ìnuár . - ìos a revì ta l ização dos
diversos tarr ros da ecor ìorr ia  nacio-
nâl  e  est i r ' Ì ì t r lár ros a r r roc lucão aor i -
co la e o desenvcr lv i tnento r -ura l .

Desencadeárt ros accões econótn i -
c a s ,  Í i n a n c e i r a s  e  f i s c a i s  q L t e  n o s
levararr r  ao íncrenìento c la prodtr -
ç ã o  e  p r o d [ r t i v i d a d e ,  d a  e Í i c á c i a  e
e f i c i ê n c i a  n a s  n o s s a s  u n i d a c l e s
pioc lut ÌVas,  benr  conro no sêctor
Í a r n i l i a r  V i r t t o s  c o r l o  a s  i r r i c i a l Í v a s
locais  cont l ibu i ram para o sLìcesso
d a  d e Í e s a  e  d a  e c o l t o n r i a .

O inr{ racto posi t ivo r . le  tor las es-
tas acÇões ter ia  s ic lo  a i r rda nra ior
se não Íossem as calarn ic lac les na-
tLrraìs .  qLre a i r rda g lassar11 no nos-
s o  P a í s ,  e  a  g L r e r r a  d e  d e s e s t a b i -
l izacão c lLre nos é nrov ic la  do exte-
r ior ,  a t ravés c lo bancl í t isnro arr lado.

P a r a  a  r e a b i l i l a c ã o  c l a s  p o p r ' Ì a
c õ e s  e r r r  s i t u a c à o  d c  e r n e r g ô r r c i l t
Ío i  qranr le  o movi r Ì rento de sol Ìc la-
r iedade nacion: l  não só at ravés c la
d i s p o n i b i l i z a c ã o  t l e  n r e l o s  Í ì r r a n c e i -
ros e nìater ía is  rnas sobret t rdo pelc t
aDìpâro rnora l  e  envolv i r . ì ìento enl
a Ì n l ) i e n t e  

. Í a r Ì r i l i a r  d e  t o c l o s  o s '
necessì todos e en1 par t icu lar  as
cr iancas ór Íãs ot r  as separadas
dos seus pais .  A este ç1esto l i lnna-
n i t á r i o  d a s  f a n r í l i a s  r n o c a r r b i c a n a s
e n r l e r e c a r n o s  o s  n o s s o s  s i r ì c e r o s
a q r a d e c i  m e n t o s -

C o r n  o r g u l h o  p â t r i ó t i c o  e  a l c ç 1 r i a ,
sat rc lanros vívanìente o Povo rno-
ç a r n b i c a n o .  d o  R o v u r r r a  a o  M a p u t o ,
p e l a s  r c a l i z a ç õ e s  d o  a n o  c l e  1 9 3 3
r ì o  c a r ì ì p o  p o l í t i c o ,  n r i l i t â r ,  e c o n ó '
n r i c o  e  s o c i a l .

C o n ì p c  I r i o t a s ,

O ano que se encor ì l ra  no l i r l ìar
é o tercei ro na real izacão de ac-
ções no ârr tb i to  do Proç l ratna c le
R e a b i l i t a c ã o  E c o n ó r n i c a .  A  m a n u -
tet ìcão e e levação do r i tnro de
c r e s c i r n e n t o  d a  e c o n o m i a  e x ì g i r á
ainc la,  de todo o Povo mocaurbica-
n o .  m a i o r  d e d i : a ç ã o  e  a b n e g a ç ã o ,
por  for rna a consol idarrnos as cor Ì -
qLt is tas . iá  obt ic las e incér ì t ivarn- ìos
o  d e s e r r v o l v i r r ì c n t o  d o  n o s s o  p a í s .
Terer los qt re acei tar  a i r rda oÍerecer
os sacr i Í íc ios qLte o r ì . Ìorxer ì to  ex i -
ge para que r ' ìos possar ì .os l i lJer tar
d a  n r i s é r i a .

O Govelno deverá garat ì t i r  c lLre
o Plarro e o Orcânrento Geral  do
Estac lo se ianì  [ ì ]a ter ia : izados,  c l ian.
c l o ,  a  p a r t i r  d o  í n í c i o  d o  a t r o ,  c o n -
c l icões de aplov is ionatner ì [o  cor ] ì
t o t ] o s  o s  Í ; r c t o l e s  n e c e s s á Í i o s  à
sua execrrcão,  ern pr" t ic t r lar  a  n i -
ve l  c lo  c l is t r  i to ,  cé l r , r la-base do nos-
so deserrvolv i r r rer t to .

As pol í t icas qLre vâr ì ìos adoptaf
no próx i r r ro ano deverão ter  e ln
coi ì ta  a real idade e sef  co l Ì ìpât í -
ve is  corn os problernas guê o povo
encara na sua v ideí  qr- rot ic l iana.

A producão nas concl ícões de

ç1r- rerra ex içy i rá a conjut lação de ac-
ções e Ineios na c lefesa e na eco-
nonr ia.  Ex io i rá que cacla fant í l ía
; r rocanrbÌcana cont inue a dar  do
seu melhor  na cer teza c le obter
resul tac los sat is fatór ios.  Tet ì tos ra-
zão c le serr los opt inr is tas.

Unar los os nossos esforços para
que no ano de nì i l  novecer ì tos e
oi tenta e nove nìa is  ut ì ' ì  Pâss0
seja dado na d i r -ecçá ' . l  dos obiec-
t ivos que nos pfo l lor ì los a lcarrçar .

sus

Presidente Joaqui rn Chissano,  fa lando onterr r  à  Nação,  por  ocasião
do Fim do.Ano

Exortamos Ìodo o Povo nìocanì-
b i c a n o  p a r a  n o  a n o  d o  V  C o n g r c s -
so p i ì r t ic ipâr  act ivamente nas lare-
fas da c leÍesa da Pátr ia  e recons-
t r u ç ã o  n a c i o r r a i .  E n g a j e t l o - n o s  c a -
da vez nraìs ,  cotn coragenì  e Pa-
t r ío t isnìo,  na lu ta pela l i r l t r id l rÇão
do bandi t ismo ar t r rado.  Í )arn c lue,
er Ì ì  paz coì Ì t  t ì r l3r l Ì ìos a co l ìs t r t l l r  a
n u s s a  P á t r i a  S o c i s l i s l a

Durante o arro de nr i l  novecen-
t o s  e  o i t e n t a  e  o i t o  Í o i  g r a n d e  o
eÌ ìvo lv i rner ì to  popular  no processo
de prepcração do V Congresso e
lnais  oar t icu laÌ ' l ì ìe Ì r te  no estudo e
d i v t r l g a c ã o  c ì o  p r o j c c t o  d e  ï e s e s .
Mi l  r rovecerr ios e o i ter ì ìa  e nove é
o Al . lO DO V CONGRESSO. Deve-
r n o s  r u t e r r s i f i c a r  d e s c ì e  j á  o s  p r e -
p a r a t i ' / o s .  T o c l a s  a s  o r g a n i z a c õ e s
c t e  n r a s s a s .  s o c i a i s  e  p r o f i s s i o r r a ì s
d e v e r Ì  i u n t a r  o s  s e u s  e s f o r c o s  a o s
c l o  P a r t . d o  F r e l i r r o  e  d o  G o v e r n o
envolvetrc lo  uÌ l ì  núÌ ì le to cacJa vez
m a i o r  d e  c i d a d ã o s .

O arro c lo V Corrgresso deve ser
unì  ar . Ìo  de real ìzacões e cotr t r i l t t t i -
c õ e s  q o n c f e t â s .  C o r t t r i b u i c õ e s  c o n -
c r e t í ì s  e t n  í o r r r t a  r l e  n r e l l t o r  o r g : r t i -
z a c ã o  d á  v i c l a  e  d o  t r a b a l h o .  C o n -
t r i b u i c õ e s  c o n c l e t a s  t ì o  a t r m e l r i o
d a  p r o d u c ã o  e  p r o d r - r t i v . d a d e .  N a
l u i a  p o r  u r r r  r l e l h o r  a p r o v e i t a t l l è u i o
d e  r e c u r s o - o ,  a u s t e r  d a d e  e  c o ! ì Ì r a
os r lesv ios,  r 'ou l )os e corr t r r ì ;a i 'J '
D e v e  h a v e r  n ì â i o r e s  r e a l i z a c õ e s  n o
dornír r io  c la  c t t l l t r ra .  edLtcacão e í les-
oor to Tuclo deve ser  fe i to  Para me-
l l t o r a r  o s  s e Í v l c o s  d e  a s s i s t ê i r r : i a
socia l  so l r retuc lo às popt t lacóes
m a i s  v L r l n e r á v e i s  a t f a v é s  c l e  e s f o r -
cos cot ì i i lqâdos do Povo.  est rL l t ' , l ras
d o  G o v e t n o  e  o f g a Í l  z a ç õ e s  s o c l : ì i s .

A todos os níve s,  aPoiar tdc- ' tcs
n a s  r e f l e x õ e s  f e i t a s  a o  l o n - g o  d r s t è
a n o  e  d o  t r a b . a l h ó  i n i c ì a d o , ' l e v e -
n los enìpr-eer ìc ler  es[orcos Je, ;  s í -
vos para aur ì ler . ì tÉì f r ì ìos a I ìossa aLl -
t r . rdefesa a l ravés de t t t r la  n le l l lor
organizacão dos i rab i ta l r tes c le cada
b a i r r o ,  a Ì d e ì a ,  l o c a l i d a d e  d i s t r ' t c  e
p r o v í r r c i a ,  e  d e  c a d a  l o c a l  d e  1 r a -
b a l  h o .

T u c l o  d e v e  s e r  f e i t o  P a r a  e v i t a r -
n ì o s  a  e x i s t ê t ì c i a  d e  m ã o s  o t l  i n l e -
l l c l ê n c Ì a s  d e s o c t t l l a d a s .  E l n p e n l Ì e -
n lo-nos nìa s  l ìa  in tegração dos
desnrobi l izac los das Forças Arma-
das ern act iv  daìdes col ìcre las da
reconsÌrução nac ot ra l  e  da defesa
c l a s  s L r a s  z o t t a s  d e  l e s i d ê n c i a  e  o e

t r a l r a l h o .  l Í ì i c i a t i v a s  d e v e n r  s e t  i . o -

r r rat las para proporcìot tar  aos c ie-

(ConÌ inua na Pág.  í4J

C ( ) r ì ì p â t f  r o l a s ,

C0nt Ía os i r ì teresses c lo povo.  a
sua cìeternr i r ração,  vontac le de in-
c lependência,  cont [a a sua sobera-
n i a  o p u s e r a l n - s e  a s  f o r ç a s  a p o l o -
g is tas da pef ì retuaÇão do c lot Ì ín io
e  e x p l o r a ç ã o  c o l o r r ì a l i s t a s ,  c l t r e  n o
bar . rd i t ìsrno arntado encontrat t t  ho je
o seu pr inc ipal  ins l rut ler t to  de
a c c ã o .

O  o b j e c t i v o  p r i n c i p a l  c l o  i n i t n i g o
cor ì t inua a ser  o de in lpet l i f  o  ( le-

s e n v o l v i n r e n t o  d o  n o s s o  P a í s ,  c r í o r
o descontentat . r rento I ìo  seío da
população e pôr  ern cat tsa o nosso
{ s t a d o  e  a  n o s s a  R e v o l r t c ã o .

A  d e s t r u i ç ã o  d e  i n Í r a - e s t r u t u r a s .
r rn idacles de producão.  meios de
t r a n s l ) J r t e .  v i a s  d e  c e r t r t r r r i c a c ã o .
e s c o l : r s ,  l r o s p i t a i s  e  l o ' ; r s  s ã o  o
resul tado c la a, ;ção dos bandic los
a r r t rados.

O povo,  os c ic la t lãos lndeÍesos,
s ã o  o  a l v o  p r e f e r i c l o  d o  t e r r o r i s -
ruro.  F le c lesorqaniza os c i rcu i tos
e c o n ó t n i c o s ,  s a b o t a  e  d e s t r ó i  a s
v ias de cornt r r r icacáo,  Para i rnpos-
s i l r i l i t a r  a  c i r o u l a c ã o  n o r r r r a l  d e
pessoas e r t re |cac lor ias.  ber ì  conro
a necess. i r ia  l igação entre o carn-
po e a c ic l l rde.

Apesar  dos qrarr t ies reveses que
o in i r r t ic lo  tenr  soÍ r ic lo ,  tanto no ( lo-
rnín io d ipÌonrát ico cor Ì ìo  no nr i l i lar ,
e l e  t e n t a  r e c { r p c Í o r  a s  p o s i ç u e s
p e r d i r Ì a s .

Corrrbater  e e l inr ina l  o  bancl i t is -
mo arr lac lo r ' Ìa  nossa Pátr ìa  é ta-
refa pr inc ipal  que se i r r rpoe deserr -
v o l v e r  c  i r ì t e r ì s i í i c a r .  E s t a  e  r r r r r a
I t r Ì a  l t a  q t ; a l  n ã o  n o í l e r ì r  e x i s t r r
vac i lacões ou conrr r ior l Ìssos de
e s p é c i e  a l c ; r r r n a .

ln tensi f icar  âs accoes ( ic  c( r l ì -
bate cont  v is ta à e l in ì i t ìâcão tot i ì l
c l o  i r r i n r i g o  c J e v e  c o r ì s t í t l r i r  a  l ) r ' e o -
crrpação 1: r incí l ra l  das Fctrças de
DeÍesa e Seguranctr .

Tanto t ra c idaCe cor lo  t ìc  car ì ì ! ìo
é necessr i r io  tne lhotar  as cot ìc l i '

ções para a auioc lefesa c lo;  c ic la-
dãos,  parr le lar ì ' ìen le i  reor( l i ìnrzâ-

ção das Forcas Ar t r rac las de I !1o '

çanrb ique (FPLM].
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sentpregadc 's  act iv idaáes produt ivas MoÇat l tb icanos,

remuneiadas,  a inda que pontuais  
"  

X^o111?199_nut ;' te t Ì ìDorár ias.  Uomf iât r :o tas,

o s  r n u t , i a d o s  d e  g u e r r a ,  n ì i l ; t a t c s  ^ , , ,  _  -  -
ou c iv ,s ,  jarnais  deüerão ser  consi -  ^^ l l i l . l9u9tuntos 

e o i tenÌa e ní rve

;  derados inúte is  e incapazes.-  i les :e11,-u ' ì ]  
ano de lu ta ,pe la defesa

I  J"uã* , ' r i i i iár  rodas as suas capr-  e. ]o^elo progresso na Pátr ia  l ì ìoçânì-

c idades Í is  câs .e in te lectuais  pâra Dlc ina ' .
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" " i i " " ì ì ioJ,  

adestrando-se e nossl  accão nas f rentes 
"  

p .o l í i ìc . ì .

ac laDtando-se pala novas tareÍas o ec-onÓnl ica ' .  nr i l ' tar  e  d ip lomát icn '

; ; ; ; ; -  n ; ; , i " ì , ;s  de v iver  e r r .aba_ aré,à eI radicação c lo barrd i r Ìsmo ar-

l l r a r .  
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m a d o ,  p o r  Í o r n r a .  a  g a r a n t i r m o s  ê

."  ôe, l iquenro-nos mais pâra.qt re Í rs  : : l l : : t t :Ç^" ,9 
dos obiect ivos c le ler t . i -

o"aú"  deslocadas,  par t icu larnrerr -  na( Íos 
,pelos in teresses ( lo  Pov: :

ï " .  
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ao cauvei ro nrocanrbrccno na de[esa da f ìà t /  a ,

, i , " " i ,0 ì . ,a  Ani -  
" tn in , los 

recul )?r ' - rn t  no , .estabelec i tnet t lo  t la  Paz.  l r , ì r ì -

à" ìuu 
"" i , j ì - ìorn io i  

e  er ìcor ì t rcnì  qu l id_ade no Fais ,  e  no refor .ço r , i ,s

ma or  sosseqo 
e lÂcões de at l r ìzade e cooper : rçãu

"  
ãã oUr i , ro"  da Lei  da Atnt r 's r ic  .  co l ì l  ,  out ros povos e Daíses c io

cerca de ï rès mi l  ex-bandidos ar-  l ì ì Ì l l ìoo '

; ï ;õ"- ; " ; - ionJt i t r iu*  o insÌ ru-  ^^c-o i ]^?.  1"-"urnos 
at rás '  o  ano qrre

i i  à" t "  , fË terror  contra o nosso :9 1pr?I i r l .a  é o a.no c lo V Congres-
p o v o .  d e  e Ì ì t r e  e t e s  e x _ c a b e c i l l ì a s ,  s o ' d o  P a r t i d o  F r  e l i r n o .  T a t n b é r n  d L l ,

; ; ; i l " ; ;  ãË'  n1 iú. ,n | .  c le  c idadãos ran[e esse arro corrc lu i rer ] ìos a re-

; ; ; ' ; : ; ì ; , , i ; " r l p u l s i v a r n e r r t e  r r o  c a -  v i s ã o  d a  C o r ì s t , i L r i c ã o  d a  t ì e p ú i r l i t ' , t

t ive i ro,  entregaratn-se às nossas ï : t " l : l - ! :  
Moçanrbiqt re '  O e.s tu( l ( ì

uutor l . iacÌes.  
-  das Teses e os del la tes sobre a

: ' f . f l r ìà-  
n ìunragem c le paz e uni -  t 'ev isão da Const i tu ição dâo-r ros a.

auJã-nà" iónuf  ,  ãnunciarnos Íor ,nal -  esp,erânÇa cÌe sucessos na íorr r tu-

; ; ; "  ; ; ;  n a  v  s e s s ã o  d a  A s s e m -  I a ç ã o . d a s  n o s s a s  p o l í t ; c a s  r l e  d e -

ü i . iu  
"pJóúf  

o, i  Ío i  aprovada a pfcr -  senvoìv i r ' Ì ìento e !ases insì i tuc; i ) -

ioou"ao 
'c la  

Lel  da Ar t rn is t ia ,  que nais  da .Pát t ' Ìa  ntoçar t r i r ica 'a.

coÁt inr - rará a v lqorar  dulanÌe tCCo A lu la c0 l r I ra  o te l ' ror is l . Ì ] { ) .  a

ò-à, . ,o  c le  rnÌ l  nõvecen:os e o i tJ ! ì ta  fome,  a nudez e ã r Ì isér jâ  é um

e nove.  Íactor  p leponr lerernte para o sLt ;es-. -  
ó 'ÈJaao rnocamSicano propóe s.e so da inrp lente ' ì tação do Progr . r ' ra

a" ï tà" i , ìã . Ï .  õ io1ongor as nred:dãs de Reabi l i tação Econónr ica Neste

o . e ,  e m  m i l  n o v e c e n t o s  e  b : t e n r a  e  S e r t t , d o . _  d C v e n t t l - t t O s  .  e n q a i a f  t ì A

i , ì tã .  i rer ,n, t i rarn sa lvar  v idas ç pro.  reâl ização , ( lestas tar :c fas,  e t r  c0nì_

*àí . i : ì  h i rnronia c la Nação.  pr i rnento do nosso c lever .  er rquanto

-  
-Àü -  

a t i rn is t iac los devenros r lar  c idadãos t t roçat t tb icaros Devs ' tos

. . i n ' , n  ã r " À ó á ó  e s p e c i a l  p a l a  q U e  s i t r -  r e d o b r a r  o s  , Ì o s s o s .  e s Í o r c o s  c t '

i á n r , . , r a i o í -  o r g L r i h o  p e l a  s u a  l o u v á .  t o d a s  a s  i r e n t e s  r l a  l t r t a  n e Ì a  i c l t s -

"Ëi  
A" . i rao c lË abandonaret ì ì  o  te f .  t ruçãs do t tosso País.  er r r  car ia  l rus-

i " i ; " "õ p"r ,  õontr ibu i rem na cons-  to  de t ra i ra lho,  nas For 'ças de [ )e-

ì i r "ãu Aò sóu país eÍ ì  vez de des-  fesa e Segut 'anca,  nas Oracl t izaçõt ls

i r i i i io  Ouu"n-ros cr iar - lhes .opoi ' lu-  D^er t roc iát icas de Massas e Sór ; í . -

n ic lades paÍa nâ prát ica real iza l 'c l ì Ì  -Prot iSsìonais .  t ras Escclas,  r ros Cert -

o sòu adseio dê par t ic ipa l 'e l Ì ì  act : '  t los de Sdúde'

u" , lú t "  e  senr  conrp lexos.  Nas ú l t Ì t 'nas l roras de r l i l  r love-
cct l tos e o i te t Ì tâ  e o. (o o5 noss ' . ls

compat.otas. flïlÌ3'l'ï:"ï"Hï,1";,ï. Jtïi J::
Nô { ì tonìento em que cel : t ) iâ l Ì ros c lac le e -qalhard ia.  proásegt ìern i Ì ì Ía-

o D'é" i " , r ,  An.vetsárro da J i ls t iÇa t igavel lnente 3 l t r la  conl ra o i r i t t tc
Poor- r ìar  na t ìossa Pátr ia ,  conr i l 'c la-  e o ter ror

nros tcrnbénr  a edì í l :cação deste Sat tdamos câlorosal Ì ìe l ì le  t )s  conì-
ranro Íurrdarner Í ta l  do poder  do nns-  batentes das Forçcs Arrnadas Ce
so Esta<lo.  Mocarnbiqr- re {FPLM) e toc las as

Gorn a uonreacão t los nragis t r - r -  Forcas de Defesa e Segurança,  os
dos do Tr ibunal  Popular  Supretnc e nossos of íc ia is ,  sargentos ê so lda-
c la Procurador ìa-Geral  da Bepúbi icn.  ( ìos que,  etn todo 6 País,  garantat i
estes ór 'oãos vão entrar  et r r  Í t ln-  a  v ida e os bens do Povo moçânl-
c ionamer i [o  e cor t t r ibu i rão para a b icano e f rust rant  as tentat ivas de
c o n s o l i d a ç ã o  d a  n o s s a  l e g a l i C a d e  d e s t r u ; r .  a  n o s s a  i n d e p e n d ê n c i a  e
s o c t a l r s t a .  s o b e r a t ì  â ,  t ã o  d u r a t ì ì e n t e  c o l . ì q u , s -

Conto enr  toc lo nìut ldo,  no nosso tadas.

PnÍs os honrens ex gem just iç4,  rês-  Lêvantos o l ìosso gesto í r r ì t . l ,  t ì i '
o e t t o  c l a  d i q n i d a d e  l r u r t r a n a  e  d o s  d e  s o l i d a i i e c í a < l e  e  e s p c r a n c a  a o ;

D o v o s ,  a  e l i À r i n a ç ã o  d a  p t e p o t ê r r c ' a ,  n t i l h a r e S  d e  n . r o ç a n r b i c a n o s  q r t e .  € n l
o  e q u i l , b r i o  d e  i n t e r e s s e s  i n d l v i '  c o n s e q u ê n c i a  c l a  g u e r r ; 1  q u e  t u ' s  é
d u a i s  e  c o l e c t i v o s ,  n ì o v t d a ,  p e r d e r a n ì  o s  s e u g  l : l T a s ,  ú s

Garant , r  a  iust iça é,  pois ,  urna setrs  l ìaveres e são forcados a v l -
ex ic tência c lo homert r  que v ive etn veÍer ì ì  em calnpos de deslocalk ls
sociec lac le.  E t t rn  e le inetr to  fur r ' la-  ou a re i t rq íaret Ì Ì -se no est fanqci ro.
l lenta l  da.  socìec lac le o lgatr izade.  Estat t tos cot r t  toc los ac lueles ope,

E coDr qrande orgul Í ro qLle ve: ì ì fs  e l ì ì  zonas c le querra são qrroÌ iJ i i l -
f i r r larer l ,se cor ' ì ì  d iqnìdade,  etn nal l ìe l ì le  at l teacados pelp in inr i r lo  e,
todo o Pâís os t rabalhadores da conl  o  r 'sco t las.  suas prónr 'aÃ v; -
just ica c luê,  conì  a sua idoneic lade das,  cont i l Ì t lanr  a produzi r  t ' ì , ì  n ìa-
e cor ì ì l )e têr ìc ia ,  prêst ig  anl  a  JL ls t iça c l ta tnba ot t  na coopeìat lva e Ì  ( 'e .
Popular  que inrp lantánros.  Íe l r r ler  o  host) . ta l  e  a escola.

Saudanros todos os t rabal l t . r . lo-
co'Ìpâtriora'c 

;ïì; "?,ïïÍilï*,"ïi''ì?ïïì","'"ï ,;ll*i-
D u f a n t e  o  a n o  d e  r l i l  n o v e c e , r t o s  t a s ,  d e s p o r t i s Ì a s  q r Ì e ,  n a s  s g ô s

e  o ; t e n t a  e  o ì t o  a  R e p ú b l i c a  P o 1 : u -  á t e a s  d e  a c t , v i d a d e .  c o t ì t f i b u e r n
lar  de Moçarnbique.  desenvolveu para o c leserrvo lv lnrerr to  e r ) fest íg  o
runra in teusa act iv idade d ip lomát ica,  da t ìossa Pát Í iâ .
n o  s e n t , d o  d e  p r o m o v e r  m a i o r  c o -  S a u c l a n t o s  i c l u a l r t r e n l t ' a s  r r t u l l r e .
nheci rnetr to  do nosso país nO eX- res,  os iovens,  o5 estUdar ' ì les.  os
t e r l o r  e  c r i a r  L r r n  c l i n l a  d e  m à ' o r  c o n t i n u a c l o i ' e s  d s  n o s s â  R e v o l u c ã o ,
et ì tendimeÌ ì to ,  coexìstência e paz.  pela c lec l ìcação e cota( tet ì ì  no cuÍ ì -

Para o eÍe i to  recebemos vís i tâs pr íuìento das suas tareÍas.  ê JcrSê.
in ìpor tot ì tes,  dentre as quais  ' . . Ì ì3re-  ianros que nr i l  noveientos e o i ter ì ta
c e u  p a r t i c r ì l a r  d e s t a q u e  a  r e a l r z a d a  e  n o v e  t r a g a  â _ c o t ì c l . e t í z a c ã o  d o s
ao nosso País,  a  nosso con. , ' i te ,  seLrs âr ' ìse ios.
por  Sua Sarr t idade o Papa João A nossa saudação calorosa vai
Paulo l l ,  Chefe espi r i tua l  da lg Ìe ja tanrbénr  a todos os t fabalhadores
Cató l ico.  A v is i ta  do Papa a Mo.  e técnicos est ranqei ros.  os cocoe,
.canrb ique contr ibuíu para o reÍoÍçc íantes,  os in ternãc orra l ìs ias due
da nossa unídade t ìac ional ,  na t ì ìe-  cohnosco t rabalharn para o Dro( | r .D- ì .
d ida etn qr" re todos os moçamblca-  so do nosso País c 'c le  todos nós.
r ìos.  sern r l is l i r rção de crenças re-
l ig iosas,  se jur ì târam para âcolher  .  Conrpatr io tas,
cc jnr  car inho o i lust re hóspede e
permi t i r - lhe o conhecimel l to  real  Corn nru i to  ca| inh6 a tot los de-
dos problernas que vívemos.  se jo unì  Fel iz  Arro Novo,  nru i ta  s t rú-

Constatâmos tarn l tém que ao ní -  de e Íe l ic ídade.  DeseÌo que o amor.
ve l  in ternacional  o  nosso País se a ant izade,  a conf ianca.  a a leqr ia .
tonìou f ì lâ is  conhecido e 0ra is  pres-  a paz e a t ranqui l ídade se coõso-
t iç1 iado após a suâ v is i ta .  Í idenr  err r  cada làr ,  em cada fanì í l iâ

Devenros sabe.r v?lor'-izar estn e ern cada rnoçanrbÌcano.
cot ìquis ta,  passat ldo r ìo  ptóx imo ano Para Ìoc los,  

- faço 
votos c je boa

a acções de cooperaç{o que nos saúde,  bom t rabalho e sucessos t ìo
hrantenhaln unidos ern torno c lo l ia-  ano c le nr ì l  novecentos ê o i tentâ ê
bal l ro  para deserrvolver  o nosso nove.
País.  O Estac lo pode e Ceve cr ;err -
tar  nre lhor  a pal t ic Ìpação de cada A Luta Cont inua!
um pâra que haia uma verdaCeíra A Revolucão Vencerá!
cooperâÇão com todâs as coní 's-  0  Socia l i i rno Tr iunfará!


